
Sarney quer evitar a pressa 
.0 dia do presidente José 

z.:arriey foi de intensas discus-
sóes sobre as medidas que se-
rão adotadas pelo Governo vi- 
sfndo a redução do déficit pú-

ico. Mas, a despeito das su-
cessivas reuniões, no final do 
dia uni aviso do ministro-
chefe do Gabinete Civil, Ro-
naldo Costa Couto: não sairia 
nkniunna medida ontem. As 
discussões estavam avançan-
db Mas não havia ainda uma 
decisão final. 

Jxn assessor da área econô-
mica do Palácio do Planalto 
disse que as medidas referen-
".es a contenção do déficit pú-
511eo, Como o congelamento da 
"Jnidade de Referência de 
lreços (URP) como base dos 
reajustes dos funcionários pú-
ái.lcos, estão sendo difíceis de 
decidir, considerando que está 
»vendo divergências entre os 
*tares envolvidos na questão. 
Vas, segundo a fonte, "o Go-
verno embora entenda que te-
rá que tomar decisões o mais 
rapidamente possível não as 
',Ornará sem que esteja segu-
ro. E melhor demorar um pou-
do e acertar". 

0s rn astros da Fazenda, 
Mailson a Nóbrega, do Pia-
nejame to, João Batista 
Abreu, uniram-se durante 
mais de ma hora, ria parte da 
manhã d no final da tarde, 
sem que tivesse havido uni 
consens4 em relação às medi-
das. Os dois ministros estive-
ram reunidos, também, com o 
ministro Ronaldo Costa Couto, 
quando deram prossegaimen,- 
`:o às diseussões. 

As medidas económicas fo-
ram objeto de outro encontro 
do preradente Sarney, extra-
agenda' com o ministro-chefe 
do Estado-Maior das Forças 
Armadas, Paulo Roberto Ca-
marinhe, do qual participa-
ram, rambém, os ministros 
ubeni. Denys, do Gabinete 

Militar e Ivan de Souza Men-
des, dQ SNI. Um auxiliar de 
Same que vem acampa-
nhand os estudos das medi-
das ecOnômicas, revelou que o 
"'residente, considerando o 
carátel• amargo das medidas 
a sere tomadas, quer estar 
Dast e seguro de seus efel- 

os antes de anunciar qual-
quer decisão. 

— Um Presidente que tem o 
Governo com a bandeira prin-
cipal "tudo pelo social" tem, 
necessariamente, que estudar 
)em as correções a serem In-
`;roduzidas, considerando que 
elas, inegavelmente, terão re-
nexos para a população — 
considerou o assessor. 

s'em uma decisão até ontem, 
as medidas corretivas da 
política económica dificilmen-
-.e sairão ainda essa semana. 
"Ioje, chegam ao Brasil os pre-
sidentes, Júlio Maria Sangui-
netti, do Uruguai, e Raul Al-
''onsén, da Argentina, o que dl-
Icultará a adoção de qualquer 
medida imponte. Amanhã 
o Presidente acompanha Al-
'.onsin a São Paulo, e vai, na 
sexta-feira, a Santa Catarina, 
onde participará da "Festa da 
Maçã", em São Joaquim. Por 
'udo isso é que o mais prová-
vel é que as medidas econômi-
cas somente sejam anuncia-
das no inicio da próxima se-
mana. 


